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Nagasay
. VIII-O DE PROFUNDIS

(Continuação)
Como elle tornava a atravessar o

Em geral todas estas embar- pateo, ouvio uma voz alegt-e por ci-
"

, D�sencad,elou-se sobre a pro- ma de sua cabeça,cações conservão 2. côr amarel- vmcia de CurJoba,republica Ar- -BQm dia, visconde, dizia-lhe es­
Iada da madeira sem pintura al- gentina, um tremendo furacão sa voz,

,

guma e eu devo confessar, ape- .que causou en,o�m�s prejuizos. Elle levantou a.cabeça, e vio o
,

.

_
Na sua vertigiosa passagem b

-

1 ;o h
'

za_r de minha observaçao, q�e destruiu parte da cidade de Ca- n:�l:�,c e rcoc e-Noire a uma lias ja-

nunca vi nenhuma de outra côr a lofa. :-Bol1L dia, sr, barão, respondeu, e

não ser esta, ", estremeceu,
", \' .

" Em �il,j,�z, fOI ha pouco vendi- '

DOIS mastros, um dos quaes da,,em�'jerIlão uma corôa de lou-
O pai de Herminia trajava casa-

.

ito mai t h'
'-'C" t�" " -r ' cão de caça, verde, tinha um chapéo

mui O maiorque O ou ro, ao am';,';; 'iotl'que e.17.78se,rviu para co-
de tres bicos á cabeça e a trompa a

se collocados, tanto quanto' pos- roar VolL�lre depo,Is de �ma re- tíracollo.

sivel, na pôpa da ernbáreação, p,r"esentaçao da Irene, Sic tran- ,
cv

• t -Fsperai.. .. 'Disse elle, vou ter
. S1- .. , ,

e sustentão duas vellas de estei- " .

comvosco.... i' '

Gustavo Salinger, negociante, residente em Blumenau, "LLOYD BRASILEIRO �a tambem amarellas, as qua�I
Uma intere,ssante applicação E ernquanto o barão descia, Ralph

Tenente Francisco de Salles Brazil, militar, residente
'

na,
C t por c ouve

do teléphono; .
avistou. uma matilha de bellissunos

capirat" " olfs,a-nos, �ue (J, = es São manob�aQas de um modo ,Consisteem u!na boia telepho- cães atrellados dons 'a dous, q ue sa-

Fausto Augusto Werner, professor, residente na capital mencI� do serviço, vae ,ser al assaz engenhoso: de metro em nica, estabelecida nos portos, .hião da sua casinha; e dous cavallos
,

J'ose Joaqu im de Córdova Passos, advogado" residente em tarado o novo ítenerano desta, , ,graças á qual os navios poderão ele caça ja sellados que um picador
,

h"
I metro no sentído de suá altura, '

, , tratava de enfreiar 'a toda a ,")res-
L compan la. '

,
commumcar com a: terra, Jogo' . "

ages'Alexandre Ernesto de Oliveira, proprietario, resídente em
estão collocadas varas' de bam- que cheguem, "�sa.

'E' esperado no dia 24 em bú, no sentido horísental.abran-] Esta boia.é munida de um. ap-
o barão chegou ao pateo ,

S. Franciseo. '

I t te
"

1 d
' '

1 Õ mancebo achou ,. velho senhor

Manoel-Piutc 'de Lemos-Juníor, negociante, resiãente em YIa�em pe os, por os o paqus "
'

gendo toda a largura das mes- pare ho e transmissão, ao qua ,

u" 'lRlO de Janeíro», do norte. ,

d d
' , 1,] bastará ligar o fio telephonico cOUJO que remoçado com o seu tra-

S. José- mas,' e mo o 'que para TIZ.. -as, ínstallado a bordo para que" an- jo de caça, ta) era o desembaraço
2Q tenente DurvaI Melchiaâes ,de Souza, militar"resi�ente

FOi"adm,'jttido',c.om,o �e,me'ir,.e I, á. p.rop,or,ÇãO',', qu,.�, o, 've,'n, to r.,ef_r,es� tes mesmo de terém desembar- com que elle trazia as suas 'graMes
no Rl'O I d' � d' -' d

" . 'bótas 'de úlOlltar, fazer.do soar corri
do esca e1' ,.0 serVIço a repar.:. Cá, se aS vaI dUInllUmd(J na su.:: ca o, 'os pas-SágelJ'élS "possam

João Evangelista Leal, ' advogado, residente em Joinville, ti.ção_
.

d,eS,aude do. porto, 'o ci- per'fi'cl'e de u''mo ba:Ulbu' a'o outro': éOnversar com as pessoas co- força sqbre as lag,es do patt:o as 1'0-,

J
'

T' k 't 'd t J' 'lI h 'd t 'setas de suas esporas á franceza:"

orge rIDe s; nogocIàn e, reSI en e em OIDVl e da,da,o _LUlZ Ma,rtID_s, em sub,- o qu,e se "onsegue arrl'ando'li
n e.jCl a,s, em erra,

Emmanuel Liberato, I;le!wcia,nte, residente em ItaJ'a,:hy'" stltulça'o ao cldadao AntonIo"
'"

,,' «,. m_ . '0 sr, de Roche-Noire encaminllOu-
u se para �alph éàm) um [1.1' fr�ri co e'

N O ,CO N G RESSO' I é bastante in,solente" ('Aparte�, Santos que falleceu a 18 do' adnça; a es�ota -e
,
formadade NOTAS ALEGRES cordial, e apertou,lhe afl'ectUQsa-

_
" I protestos, tumulto)., '

, "J ,

corrente. tantas escotas, quantos os bam-
-' mente ,a; linã0,

Na,sess.ao dO,dra 12docor-1
O SR,ZÂMA--NãoseJa mal- bús horisontaes;algumas,'po- +- -Já'seiq'ue'dormistes bel1i, dis-

rente, o Sr" Seabra, cremos_ qu� criado, .. Não seja maJcdado! Vapúres, ,
rém, só as tem no -primeiro de .�.

"

, se e11e; Ílem era pa:�'a me,nos" dêp.ois
deputado pela Báhilt, aquelle ApoiadQs, Muito bem), .

L da gÍ:>ande caminhada que J)Qutem'
sr, juiz de dire.ito que logo, 'que li UM SR, REPRESENTANTE -Isso «ltabira., d� sul, .amilnhã.. ciínà, 'e-no dó, meio até o ultimo'

.'

o filho mais velho de Simplicio en- cléstes pelos nossos grandes b08":

sentou-se' no congresso tratou' é uma injuria atirada .ao con- Segue para· ° RIO, com ,\ escala de baiXo,; e ii raiãO é simples: de guliu uma m0'eda de dois tostões, ques morvandEizes,
de saber se perdia o .se.u Jogar (gresso, (Apoiados), �p�,r Par,anaauá. , cO"mprehender' ,

Simplic'i:o entra nesse .ll10meuto em' -E' verdade, balbuciou Ralph'
, •

u casa e inteirad.o do que Se passa, ga-
por ser deputado, como um dos il O Sr, Seabra, respond� ao Sr, dtallaya», do norte hOJe. So'· A construcção destas emb;t- rante logo:

. confuso ao ver o ar Jovial do dono

m9.is·fanaticos defensores do go- Zama e dirige-se energicamente gue para o Rio Grande;; Pelo:.. .. -Não' ha cuidado algum. dé U111a casa frequeptaela por f'antas1
.

verno, tomando a palavra deu ae> congresso, Trocam-se ap.at- tas e Porto-Alegre. eaçõe's ..é simples, tosca, 'sem
,.

-Tem certeza disso,? mas, e onâe, havia apenas" alguns
motivo à seguinté scena 'em pIe.,. teso Quasi todos os Srs, repre-

.

a:rchitectura e quasi .sem enfei- --E' claro! Que cuídado querém minutos, se fizera um 811terr0.'
vocês que haja tratiLndo'::se de uma

. no Congresso:
'

s€)nta�tes protestam contra o Ao sr. João Antunes de SaIít tes, a não ser uIÍm ou'outra!'flgu- qÜaIítia tão in'significa'nte ? ,

o barão adivinhb!l 'sem clutida a-

que dIZ o Sr Seabra ao mesmo A
'.

'mportancl'a queUa reflexão do visctmde, pOPcluan-
,

'

". '. nna valser paga aI,' ra, CO'1l0 drag-ões etc collbcados
•

o Sr. Seabl1a,- Têm�se le;v,an- tempo que elle,gestrcula. da t:I- de 15$000, 'pl'o,veniente, de uni
�

• • to deu-se pressa e111 dizer-llie,:
tado no congresso grãndes re- buna, procurando fazer-se OUVir, ,_

f tb e fornecido ao
à prô.a., POI' occasião de qualificação ele um -NãJo quiz partir antes do enter-

clamações contra: o tratado, de O Sr, Zama"-Quarido quizer calXao u� r
,

A lembrança immediata im- réo: ro do pobre João Diniz, Era.um dos

commerCio celebrado com os entender-se comigo, não o ve- 25° batalha0. --Qual é o seu estado? fa;;llulos destacasa, esenia-Ilos com
...

Estados Unidos" Desde ° dia nhafazer ahi da tribuna" n:;ediaLa de quem contempla =�������tidãO de casamento? uedica�l1o, Ei-Io em fim ,sepllltado'!
'

-'1"

immediato ao da sua:publicação, .,
O Sr, Seabra continúa no mes- CONCORDIA. estas' embarcaç0es nte· dur ao: -Tenho cinco, Se quizerdes vir c0111In'igo é �alade :" .. J..../"

têm subido á tribuna oradores mo tom em que se dirigiu .:1:0 Sr, Este grupo ue amad.õres da dia, é das gr3Jndcs esquadras ro" -Cinco!? jantar, tomaremos uma pequena 1'e-
"

para ,demonstrar que elle vai ser Zama, desta vez dirigindo-se a arte dramatica realisou hontem: 'lnanas e cartaginefas 'da anti�
- .. Dois rapaze.s e tres r'apllirig�s, f�içí1o, e logo depors montare lHOS a

z: a rujna:do 'llC)SSO pa:i'z, ' a;lg,uns Srs, representa�1te�, COl_l- perante uma casa cheia, o seu ...'
cavallo,

Ante.s de começar, protesta tI!1l:lam o.s ap,artes amda maIS: interessante espectaé1110,. gUidade; ,ati porem o motor é o
Dois pobres, um dos quaés era -Estou as vossas ordens, l'espon-

.... contra "esse desvÍ1'tuamento do vIOlentos" A' dO' 'f 'pos da '�ctua- esforço do vehto sobre a super- cell.o, decidiram come" um cacho de d u Ralph profundamente pensati
papel do congresso, (Protestos), O SR,. BAP',l'ISTA, DA ,M(nTA-O"

come la (� 1 ��, uvas que lhes hfj.vian; dado, bag.o a

e ",
, ','-

RefeJ.'e-se,á moção do Sr, Rami-, congre.sso recebe, as suas I'nJ'u- ,Ilda,de» t_eve fie,l e correcta: 'I.n- fieie, indiCando assim epoca de
bago, segurando o cego o cacho,

VO,

,.

d'
. -Nesse caso, vinde, ,

ro Barcéllos, Entende que o rias com a ponta do pé, (Muito t�rpr,etaçao,asslm como a co� maIOr progresso,' quan o·, aqm ' Começou a funcção: mas' dahi a· ,

d ) d fi 1 ,um instante o cégo, exclamou indi- O barão poz-se.logo a caminllttl',
cong'l'�ssQ não se eve occupar bem, apoiados" Il}0 la IDa. erãQ osr'emos em dIversas or-:- gnado: e cUtminhando dizia:'
com o modo por que està sendo O SR, LAm�o MULLER-Como . 'deus que lhes davã,o aS. cla,ssifi- -Estás a comer as uvas de quatro 'd
exer!:!ido O poder legislativo, isto é edificante.! (O Sr, Seabra Foi mandado ajustar contas aquatro!, -Vamo� ter umbello dia e ca-ça;

(Nâo apoiades; protestos), O po- continua a (aliar. Apartes), ao alferes Leonel Gonçalves de ca.ções de tril'emes e quatrire- -Ho:qJ.em, como déstes por, isso? a ne"e foi ImelLlrecidtt pela geada,'o'
�

d 1, 1 t' t'
- '

t h'
-

1 -E' que eu esto).l comendo duas a lSol está fr�co e' os 'belsque's terãÍo;
'�r �gIS a IVO es a em maos O SR, BAR,TIST,ÁnAM@I'TA-Se Oliv.eirêl, que segue a reumr-se mes e e c que preel1C Iao aque -

duas e tu não,te queü\as! para as nossas trompáts os ééhós'
d aquelle que a 15, de n'Ovem�ro repete o que disse,' hâ. de. ser for-', ao 28, batalhão de infaNtaria, le fim, sonoros de uma antiga c.athedral. O
traçou com,a sua espada glor�o- çado, a descer da tribuna�. -�...;;'--,-- (Continua) meu, piéador batea as.mattas esta.
sa uma nova éra para a patrm, '

Completa hOJ'e 28- annos o A baroneza está tomando hanho,

'f!) (A t') UM SR REPRESENTANTE O .

h
' .

I 1< maruhã, Graças á ne-ye, f.oi ..)he fac,il
�.. pcp' es' ,

" ,

-

, Sr, Francisco Margarida, digno ' O encarregado do' dep.Osito Jose, o seu coc elro, espIa pe 'o "u",;
Censura O O d' t d melhor e rehrarmo-'nO:5 deI- - raco de fec.hadura, e é· sorp'rehel'ldi- a operação: Eile emnraza,-nos UJJl1 ve, -

. pr, ce Iffien o o, '

' '"

se',cretarI'o da DI'tectorI'a da Ins- d t" b 11" t t c
li'"

congresso, Tem'olivido ebmba- xemol-o ,falar" e ar IgO e ICOS enen e- 0- do pele barrtü, que lhe appUca.um fú- 1hosolitario que resistirá intrepida-

ter esse tratado d,e, commercio, E a�sIm suc��rle, R:et�ra-se trucção Publica. ronel ',reflorma�a d
A lse,KI'an,dre' ri��fsoe��.fet!. ' mente; e só aceitariL Ó combate de�'

mas ainda nã"O ú ouviu discutir, do recmto a quasI unanImIdad,é . Parabens", 'Augusto .gnaclO a I ve.Ira, -TranquHise-se, sr, barão; a sra. pois que os nossos ciies 'se acha-

(Apar:tes, nâo q,po,iados), dos Srs, re,presen,tantes, Das trl- ------ remetteu' á thesolltaria de fa- baroneza estava de costas, rem est.:tfados e os nossós 'ca-vú'l'los

'UMA voz--Se não, ouviu é bunas da Imprensa tambem se, A miseria núnca foi tão extra.;. z8lJlda, solicitando,o respectivo cobertos de escuma,'
.

porque 'é sprdo,
'

retiraraI? todos os representan.- ordinaria. em Loridres" como pagamento de diversas contas Por um rec,enseamento' que Assim fallando, o bàrão"' ala i _; a

O SR, ZA'MA-O SR, Assis Bra- .tes dos Jornaes,. actuálmente, '

t
'

d 1 323{1Qf'0 foi publicado no Japão, verifica� porta da sala ele 'jantar, e Ralph p6-
O S S bra fi ' f �

paI'a Calcula-se em noventa mil o
na Impor anela e : li> "iJ

zil discutiu�o hontem em VOZ bem ri, ea ca·a alar '

rs, de objectos com r,rados p;ua se que a populacão do imperio, de ver a loura Herminia'sentruda em
•

.,"I'nteIII'g'I'v.el, um numero 'muit0 limitado doe numero de operarios sem traba- .

b 1 urna vasta poltrona:]'\;mto. da chami-
Ih' ,,' d o servÍl'o d'aquelle esta e e-

.

188(1 '1 e a 400"",9 000
,

'.

O ORADOR-Não ouviu nill-' membros do .congresso e terml- . o,' o que represenla maIS e 'i em i:7 e ev:ava-s, ,�, né, em cujo panno ostentava-se; o

'guem discutir o tratado, na 20minutos mais-tarde, depois trezentas e cincoenta mil pesSQ- cimento, chefia do 'serviço sa-
habitantes, O crescimento da brazão dos Roche-Noire,

"0 S'r, ZAuA-O Sr, AF'SI'sBra- de, ter procurado d,efender o tra- as soft'rendo fome e fi'io e não nitario militar,' batalhão 25"
'/in .,

d
'

I 'r h 't 1 'l't' população tem sIdo lO oaoanno, RalplroIhouparasua,noiva, e, co-

zI'1 "alou 'em �éOZ bem 1'.ntelll'gI',vel, tado de" c,ommerclO com os Es- ten o recurso a gum pa a com- e OSpl a mI I ar.
1,.,

t d U 1 o carva-o e o pa-o O divorcio floresce maravilho- 1110 'na vespera,'no momento em qt,le
Se 11a-o o OUV,l'U., prosl'ga· no l'eu

a (Js mc os, prarem., ,

,
- USO 1 b' 'lI:f tt G se r

"

' ) er.trára no camarim e a "v",jl!�ft·pela
dI'scu'rso,', M R, REPRESENT:ANTB1-,-Olhe .---,' c U -ma 0- rossen » e- samente noJapão, e e aSSIm que

. -

. O s'r. GaldI'·no Bessa ófIm'eceo "d primeira vez" achou-a aclmiravel-
,-

O ORADOR-Vê que o Sr, Zama v., E:x:,!.. as d�fesas como a sua alisa hOJe a sua partI a.
ao lado de 340.•445 casamentos, mente linda,

lhe está dizendo alguma coisa, aInda sa_? peJOres do que uma ao Lyeeu um, aparelho paraa, assignaram-se 107,478 dissolu-
que lião podia ouvir, Quer saber accusaçao, iBumir).ação a gaz do mesmo Faz annos hoje o sr. José

o que é isso, porque o Sr, Zama, _! ! ! estabelecimento. Gonçalv�s da Silva. ções de uniões legitimas,

Eis os nomes dos candidatos ao Congresso' deste Estado

que o' partid& DNIÃiü FEDERALISTA apresenta á consideração do

Eleitgrado:
'.

Severo.FraBe,jsco Pereira, negociante, residente na capíeal
Elyseu'Guilherme da-Silva, pharmacentíco, residente na

capital.· '.,. ,
, Femánd0 Hackradt, capitalista, residente na eapítal,

José The'odoro da-Costa, empregadopublico, residente na

capital," ,
,

Manoel José de Oliveira, advogado residente na capital
fraúcisc.o Gonçalves da Silva Barreiros, capitalista, re-

sidente na Laguna ,

Dr. Alexandre Marcellíno Bayma, medico, residente no

Rio
Coronel João Pedro Xavier da Camara, milltar, residen- Da importante casa do srs

te na BaJiia· I Laeinmerts e C. recebemos os
Éduárdo, Otto HOrn, [ornalista, residente na capital estatutos da companhia Typo-
Capitão de mar e guerra José Pinto da Luz, militar, resi- graphia do Brasil assim como

dente no Rio
.

Pedro de Freitas Cardoso, jornalista, residente na capital'
um projecte da mesma compa­
nhia.

Raymundo Antonio de Faria, negociante, residente na ca-
Agradecemes,

,pitaI

Os créditos concedidos á lhe­
somaria de fazenda para o

exercíeo. corrente, foram assim, NA
,

distríhuidos pelos seguintes \ VOLTADOMUNDO
mlnisterios:

ALMIRA'NTE BAIUtDSD
Lyrico

" Consta-nos que até o dia 25
do corrente aportará a esta ca­

pital a companhia Lyríca , já
tão anciosamente esperada, e

que estreará no dia 10 de Mar­
ço no theatro Santa Izabel com
a mimosa e tão applaudída ope­
ra «(O Rigoletto»,

CAN01DATOS cnEUITO. THl!l()PHILO D'ALMEIDA PONSON DU TERRAl'L

e

MARES1.NTERIORESDO JAPÃO

r: distribuição ·do credito para 3;

verba «Correics» será remettida
áquella repartição, separadamente;
assim como a d:<;> mínísteríe da-agri­
sultura, commercio e obras publi­
cas,

'i

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO SUL
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Para os amadores da estatiS" CAMBIO' I As I_lacionalidades ci"v�lis�das rnos a cada uma.que_livremente I Desterro, 6 de Fevereiro de. Dr. Vigando Engelk.
tica: . conquistaram pelo sacriflcío e, escolhesse os cidadãos que as 1891.' Por S. Miguel, Itajahy, Tiju-

Segundo um calculo recente,
" 20 de Favereiro pela abnegação o direito ele lião d�v�.mrepr�seFltarna nossa Con- 1.0 vice-presidente, tenente- cas, Camboriú.

'

a cidade de Londre� possue: 18 Cambio bancario sobre retrocederem. stituinte.afim �e serem elles por coronel Emilio Blum. Tenente�coronel António Car-

pontes sobre o Tamisa, 79 thc;cl- Londres ... . . 193)8; Forçai-as a isso é desconhe- .no,ssa vezcons�elera.dos como. os 2.0 vice-presidente, major los ele Carvalho.
tros e 2.200 agencias ele correios ,

" cer todas as leis histo 'ícae e
naturaes candidatos do 'pflr.üdo Firmino Lopes Rego. Tenente-coronel Antonio Pe-

e telegraphos. O .numero das C IXA -CONOM tCA. O') • h
_I, que temos a honra de dirigir, e .reira Liberato. .

casas é 547.476, ha 1,450 egre-
A �. ,

�qUel.l
empre .end� tao louca serem como taes recommenda- 1.0 Secretario, Capitão Arthur l Negociante Raymundo Anto-

jas,2,100 hospitaes, 18QO ca-
MOVIMENTO DO DL\ 20 DE FEVE- tarefa ou e um Insensato ou dos ao suffragio popular no pro- Calvacanti do Livramento. nio de Faria.

fés, 510 hoteis, 3,100 padarias e ,REIRO., um perverso.. ximo pleito eleitoral, que deve 2.· Secretario, Paulino Alvaro .

Ficão assim representados
7,600 fabricas de cervejas. ��if:�da' . . . 4'§�Ótggg í Todas as machínas de vapor ferir-se a 8 ele Março futuro. de Gouvêa. todas as localidades do Estado.

A immensa Babylonia conso ---_:_-I teem val vulas de segurança, e
-

Em resposta, foram-nos com- 'I'hesoureiro João Firmino As urnas, srs. eleitores, a 8

me annualmente: 2,200 000 sac- 3:811$000 i ninguem com certeza; salvo municados os nomes dos cida- Beirão. de Março.
cos de farinha, 260.000 porcos, Saldo dos deposito s- I algum selvagem, se animará dãos, cuja lista damos abaixo. Procurador, Henrique Mon- Não faltem seja o nosso voto

450,000 bois, 1,600,000 animaes na presente data 926:4�8$551 i a supprimil-as, sob pena de Apresentando-os, por nossa teiro ele Abreu. livre, como livres são.

diversos, 8,500,000 aves,. : desastre. vez e recom�nendand�-Qs c0!ll? Orador, J. A. Coutinho. Muitos eleitores.

210,000,000 peixes,510,000,OOO SEcclO RETRIBUIDA. I O attentado cont�'a «A Tl'i-' ��3p��1�rca����el:A��' t;��"l�O��SICSl� �oga�s - Capit�Q João Cus- Fevereiro 19 ele 1891

ostras. Londres possue 19.000,1
. huna- ha de ficar Impune. apoio coin leto e sem restric ão tO?1O Dias F.ormIga, E:nes,to

casas de aluguel e 1,500 omni-,,,.., I O • ínquerito que podia ser' alguma a�m de sahirern erles Balll�a, AntOnIO Blum, Nicolào
bUi SUàporJulaçâo erade40,000 A NACAO BRASILEIRA feito em oito dias, e longe ainda victorio'sos firmando-se 'desse TCanüstano, ArthlurFsaty�o Izetdü,

1-

00000'
.

t' de ter d t d
'

d
... enen e-corone rancisco a OBRAS DO MATADOURO PUBLICO

habitantes em 1066, de 7 ,
-

(Continuação)
.

�s a '(:,dsedu ermo, emons ra-olbm1? o o gran e.pru�clpl� r�pu- S. RamosJunior Dr. João Fran-
em 1700, de 900,000 em 1800 e A' I' f' r d

a socie a e. I icano -:.respelto a opimao e· L R d .

Capitão Em virtude de ordem do Ex".

de 4,425,000em principio do an- vio encI� que 01 pra ica .a Toda
-

a nobre e correcHssi-1
vontade da mai.oria,- que deve Cl�CO opes o ngu�s, C Cidadão Governador do Estado,

no passado, sendo de esperar
contra «A Trihuna» eporme�o 11 :U't de da imprensa e da ser-o lemma dos verdadeiros pa- J?c:.0Antun�sdeSant�nna, a-

emofficiode24eleJaneirop.fin­
que exceda a 5 milhões no pro-' db-a dqUd�l ten�o�-geladbafar � h- ���n�ã� �ublica não será effl- triotas.. , . ��t��a.candIdo Melchlades de

do, manda o Cidadão Inspector
ximo recenseamento. e,r a e espmtua, estruindo-

caz ara ue a autoridade en-I, C9m os nomes d aquelles ci-
, :-'

.

_

interino fazer publico que, nesta

As despezãs annuaes dos seus se pelo assalto todo o seu ma- P q
.

_
.

aadaos tambem vos apresenta- _(PaI aus.ente, n�o asslg�a o cld� repartição, recebem-se propos-
habitantes são avaliadas em 400 terial e a vida de um chefe de contre e. casugue os. cUIP�dO�'1 mos os dous indicados e aceitos I

dão Antonio Pereira da Silva e Oh-
tas até o dia 28 do corrente mez

milhões de libras esterlinas. f '1" h
. tIA acçao da autoridade judi-. por este centro Republicano veira.) á 1 hora ela tarde para a factura

ami la, e um p enomeno e.., .. I'
.

1 'ftI' P D t d C resso

1. 1 d fácil I
ciana e po reia sera a a men- I Excusado é repetir-vos com

ara epu a. os ao ong elas obras necessárias na casa e'
unco-mora e aCI appre ien- te nu llifícada porque a absor- , I

-

II 1"
_, Representativo do�stado de >'

Um syndicato inglez recusa são
U v , I e açao a e es,a so icitação que Santa Catharllla: dependencia do matarlouro pu-

fazer o emprestimo argentino, Â situação actual do Brasil é pção de
�

sua indepen:Iellcia vos fizemos acima, referidamen- . Tenen-corouel Emilio Blum, blico alem do Estreito, de con-

emquanto não fôr rescindido o .

des d t d
nasceu com a subversao que te aos outros. I negociante' formidade com o orçamento or-

contracto para as obras d'agua
a ma�s t,graç;.a ��ra 'do lOS transformou o Brazil. Entendemos que, embora

�e-I José de Araujo Coutinho in- ganisado pelo Cidadão Enge-
e exgottos de Buenos-Ayres. qual! o.s eem no, igm ac e, -A vida nacional, que nos surnidamente, devemos expo�- dustrial; , 'nheiro do Estado.

. _.__ -' patríottsmo.
,_ parece tão cheia de encantos, �,os o progr�:nma 9:?-e nos ser:vI- Capitão Arthur Calvacanti do Thesouro do Estado Federal

CAÇADA.S _Desde �ue o �oder nao te� não passa, neste instante de- ra d� ban.della POl�tlC�, e os fins Livramento� ófficialdo exercito; de Santa Catharina, em 14 de

.

__

força .moral, e s� se p�de fazer
rimente, de uma illusão de que almejamos att�ngl_r'para que 2c Tenente Henrique Boiteüx, Fevereiro d� 1891.. .

.-----
- respeItado pela vlOlencla mate-. �pr a pois o cidadão só tem s� firme em toda a fa111Iha catha- officúü de marinha' O 20 escnpturano.-MarGw-

t lrial ou pela cormpção escanca-I
o d�ce:to de' ]'oaar 'e' folO'aI'-

rmense a seg�lrança ele ordem, Dr. P8dro Ferr�ira e Silva no B. Soares.

d ' d t'
. ., Ir 1 "'.... '" paz e prospendade a q"e tem' .

.'

Ira a, es:;e po er es a IrremlSS1-
f>omo as levas de afr'l'f>anos' t t 1 d'

.' E:
U MedICO'

.

-----

r I t d'd
v' v . mcon es ave IreIto. l-los: " .

.

t· A
.....

'\ e men e pe: I o, e, �o�o no
obrigavam os traficaIites que D tar E t d . C· _. Carlo.s. R�naux, negoClan e, GUA PARA A CADEIA DESTA

.1m solo mecamco da SIclha, os .
. '. .. � _

o s a o com uma on Dr. V!Cwrmo elePaulaRamos, I CAPITAL

Malacilbas hão de inom er e
semearam nesta t�r�a mfellz os Stl.tUl�ê�O modela�a pelos sãos engenheiro civil; Em virtude de ordem doExmo.

I

I
.

-

P
d germens do servlhsmo e da prmClplOS r�pLlbhcanos, tendo Dr. José BonHaeio da Cunha

sepu tal' nas .suas on as homildadeconjunctamentecom por base. a llberdade e.m toda a medico'
' cidadão governador do Estado,

pastosas os dommadores e os
o ('aptI'veI'I'o d' urna raça

sua plemtude leo'al' a lO'ualdade D L'· A t
.

F
. em offieio d,e 14 do corrente mez,

• • v e.. ô '
•
D

. • r. mz n omo erreIra d 'd d- I t' t
seu s ]amzaros: Quem se atrever a pensar, �e to�os perante. a_lel, .sem. dIS: Gualberto, medico; ��� 'ra�e�I pau��c�1S���,0��s��
Soffrear. a lIberdade de pen- raciocinar, investigar, discutir, tll1Cç�O de con�lçoes sO�laes, Joaquim Antonio de S. Thiago, repartic.ão, recebem· se propos-

sarnento e um erro crlsso, e .

t
. d-

severa economIa e honestidade prof 'ssor prblico'
.

,.' m eressar-se sena e esassom- d
.

·st· t' w o b;l'd
(, I ,. tas; até o dia 23 do correntemez,

so prat�cam os !gnorantes e os d
..

d
a mim �a lva�, resp. nsa .' I a- Ernesto Canac, eng'enheiro

conscientemente criminosos. bra�amente pelos estmos a d� effect�va do funcciOnariO pu- e industrial;
à 1 hora da tarde, para o forne-

A plethora do poder que �atna commum, a . ess,e, este- bllco �elmquente; ?o.mpleta au- Paulo João Schmalz :indus-
cimento d'::tgua necessaria aos

neste momento ostent�m os ]am todos certos, _estara reser- t?n0l11la elos mumcIpl�s; .garan- trial;
, ,

.

pr�z�:s��r�a��'k��sJ� ���::�i
donos desta terra ha de deae- vada a �epr.oducçao das scenas. tIa e se�u:anç� d�s dl_reltos de Fr.indsco Tdleutino Vieira de de Santa Catharina, em 16 de

.

.

.'
f d ii de canmbahsmo e de crua atro- todos ati (;Jdadao:s, realidade nos I Souza advoo'ado'

ne,rar.na maI?n pro un a as cidade de que foi victimá (�A orça�entoseSeUeqUilibrio;s�s-l' Arth�rF:rreir�deMellb ad-
FevereirQdeI891.�02.oEscri-

mISe]IaS orgamvas. T 'b
- tematJsar·e desenvolver comple- d"

-, pturario, Marciano B. Soares.

Q d l' l f'
l'l una».. . - .

- voga o. \.

u� .

e IC o pra 19ueI �u no
E, entretanto, a nossa terra tamel!-te � 1l1strucçao .ptíbl�ca, AntOliiQ Pinto ela Costa Car-

e.xercIclO da profissao de ]orna- é di na de melhor sorte. gratuita_ as cla.sses p�?letana§; neiro, capitalista; ANNUNCIOS.
hsta? g .protecçao ao .comm�rcI�, lavou- Dl' polycloro Olavo de S.

.

_____

Fui um opposicionista injus- (Cíflntínu«) ra, ásartesem�ustna�hberaes; Thiago, engenheiro civil; Club 1\iTatto-Grossenseto? promo�er o mais P?ss�vel o d�s- João C"bral de Mello, pro- ln

Não,. não o fui, diz-me a COQUE IROS envolvlmen�o da .vIaI;aQ ,pubhca prietario; _ (,ORDEM E PROGRESSO�)
consciencia porque ser vehe- Pede-se a quem competir a etc., etc., EIS ahl, flm �J-nthese, José Martins Cabral. advoO"a-. .

t
- " ..

t esmola de uma vI'sta de olhos o programma que adoptamos e I d .

'" PreV1110- aos senhores SOClOS

men e·nao e ser lll] us O. q'ue sem duvida concretisa 'lS I
o, cli.le a l)artida do mez passado

S· t' A T 'b
.

h
-

v
.

doEs' , <

João José Theodoro da Cos-I1 os ar Igos que « rI u- para o camm o que ,aI -

mais latas aspirações de um.po- '. terá lugar hoje. sa.bbado, 21 do
na- publicava eram desconne- treito para a Capella da Cruz, vo livre

.

I
ta, n�g1cIrnt�, p' t d M I corrente. .

'

-

.

xos, illogicos, calumniantes, nos Coqueiros. FinaÚsando, 3inda vos 'lem- II
�UlZ n OI�1O

t
111 o e

"

aga- Desterro, 21 de Fevereiro de

f" .
.

D
. t"

.

b C t't'
-

d laes, negoclan e; 189--
que aZlé�. a; Imprensa. goverms- a m�nerra que �s a o �es- raremos que a ons 1 Ulçao e- Antonio 'Pereira da Silva e 1.. ..

ta que nao os pulvensava com mo cam�nho, os elelt0res n e�- cretada para o nosso Estado, a Oliveira negociante'
O Secretano.-DarvalLwra-

a verdade e com o� factos? le resident�s ver-se-hão obr�- \23 .do cürrent�, .e��atue que, ele- Vidal' José d'Oli�eira Ramos
menta.

Nunca nos recusamos, eu e gados a deIxar de �oncorrcr as pOIS elell.a defimtnamente vota� Junior, fazendeiro.
.

.---- .. ------

Sr. D1', A.ma.zonas;-Idem, idem.
meus companheiros, a terçar urnas nas eleições para depu- da e a:eJta, o C?ngresso Repre- , LLOYD BRAZILEIRO

De hoje em diante só terão ingres- c?m OS_ collegas as armas da tados ao congresso do Estado.
t

�������� �es���: :���f:;l�t��� GO-! CH A P A li VRI
st;_�'estasecção.aSCOlllposiçõesor- dISC.uss�o,esempr� soubemos RpRAL E ta condi ãoleva-nosaa re-1, .','

.

,

'gamsadas em VIsta das regras que r retnbmr-lhe gentIlezas com
. s ç PI. �s legltlm?s ll1tereSties locaes

,egerri a materia. . .;-
.

_
senta:-vos t�mbem 'o pr. La��o fica0 representaelos com a

. Chefes. outlas nao menos cavalhell'o Reclamamos contra uma SevenanoMuller,candldatoahas dopção da seguinte lista para RIO DE· JANEIRO
sas.
.,.

malta de meninos vagabundos proposto jà. por yarios Clubs do deputados ao Congresso deste. .

Mas o caso. e mUlto outro, e que enfesta a rua Ratcliff,' que Estado, e que Julg�mos ser o Estado, que a apresentamos ao . Paque�e �o norte, pela 11l1�a \1,
PARTE COMMERCIAL cumpre-medlzel-o sem rebuço. não deixa os pobres pretos do mais natural e aceItavel pela eleitorado:

' lllt�rm.edIana,chega a24; depOIS,
Em sua critica e em seus �anho descançados, com pe- maioria,-sinão.totalidadedoelei. PelaCapitale Freguezias. da llldlspeml<l:vel, demora segue,

debates \{A Tribuna» estribou- dradas e palavrões. torado, para.o Impo_rtante ?ar�o, Tenente-coronel Elyse'u- Gui- para ]\IonteVldéo com escalas

se sempre na verdade dos fa- Assim como contra um tal que tã'J digna, sabla e cnteriO- lherme da Silva, Inspector apo- pelo RiO Grande.
.

PRAÇA DO �IO DE JANEIRO ctos officiaes e posso reiteraI-a Ozorio que costuma embria- samente occupo�· , sentado José Theodoro daCosta Desterro, 20 de FevereIro de

com desvane�i�ento, nem uma gar-se para insultar o mundQ Estamos convICtos �é q�e, 10 escripturario 1- dito Luiz Car- 1891.

Ó f
.

d t"d
sem offensa a outros Cldadaos nos de Saldanha e Souza 2° Te- O Agente.-Virgilio Jose Vi-

s vez OI esmen 1. a. inteiro.... illustres e dignos de toda a con- 'lente da armada Arthu; Deo- lella. .

Aguardente, PIPA de .A ve:dad�, porem, ne�t6s PrOvidencias. -

sideração, nin�'uem pre,sente- clecbno de Oliveira.
4S0 litros. • . . 1�08 á 1258 trIstes dIas, mcomII_loda e, I�- '.'

\ mente melhor que elle e�ta mol- Por S. José e Garopaba.
Arroz superior, . portuna, e o vulgansal-� e

m-I Centro repubhcano catharmense dado para accentl�ar e firmar no Coronel João Pedro Maria Ca-

SACCO 16$ á 188000 correr e� pe?as. matenaes e. CIDADÃOS noss� _E�tac1o a }mm�rredo'\lra inara, Coronel Manoel Pinto de

Dito bom regular 148 á 158500 al'bitranas, mdlgnas de um
.'

obra 11llClada a lb �eNovembro Lemos, Con:lmerciante Severo

D' b' 138
'

138500 povo livre.
O posto que llluue_reCldamente de 1889, da qual fOI iam?e� um Francisco Pereira.

lto aIXO. . . . a
Tacitamente, é preciso COB- occupamos noS obnga a ex�or- dos heróes. Saber, pa�notlSln�, Por S. Francisco, Paraty, Jo-

Assuellr mas-cavo,
, f 1- está em vigor a lei vos, com toda lealda?e e fr�n- firmeza de ca��cter e üao _admI- inville, S. Bento e Barra-Velha.

KILO • . . • .• 170 � 190 essa °l'b d'zer a verdadê e qu�za, o nos�o procedlment� 1e- ravel, de queJa nos d�u tao. ex- Advoo'ado,Manoel José deOli-
Dito mascavinho. 200 a 220 que :pIOU e 1

. latlvamente a escolha dos Cldé!:- huberanLes provas, eIS alll os veira Tenente-coronel Alexan-
Dito branco. . .• 240 á 260 ana1ysar os act?s publIcos do dãos que deverão com�or. a pn- predicados que distinguem o il- d i nesta de Oliveira Advo-

Banha, KILO. : .• S60 á 900 poder�por }llaIs �nerosG� q�e meira AsselJlblé�GcnstItumte do lu�trado Dr. Lauro Severiano g��o
r

João Evangelist� Leal,
Feijão superIor elles seJam a naçao e pOI maIS nossa Es.taelo. _

Muller.. Dr, Frederico Brusthlen, Pro-

Porto-Alegre .. 108500 á 11$ escandalosa que se., ostente a N.o penod? de reconstrucç�o .

Tudo aconselha a escolha de fessor Fausto Augusto Werner,

Dito inferior, .

fórma que elle? �evlsLam., _ SOCl:;t� e polltIca de nossa cal� tão distincto cidadão, para cuja Por Laguna, Tuba�ão. Lages,
SACCO . • • •. 48 á StOOO Nestas con.dlçoes, ,a IUlssao �atnct, em que �o:el��hat�é�� s�e eleição devem ,convergir todos Coritibanos S. Joaqmm e Cam-

Dito da La una 98000 á 108000 da imprensa e embaraçosa, e o uamente empen.1 fôr� �ITO im- os nossos esforços e de todos os pos Novos.

Farinha grossa jornalista não será mais o ori- grave descortezIa,
r o concurso

càtharinenses verdadeiramente Major Francisco Gonçal.ves
SAGCO . g. .. 38500 á 38S00 entador de seus concid�dãos. perc1oavlelafe:ir��tente e patrio- patriotas. e ama�tes elo progres- da Silv:J. B�rreiros, JornalIsta

D't do f' 541000 'So1OOO A liberdade, de tangIvel que f�::tnco, te d' p
1 calidades elo so. e engrandeCImento de sua Pedro de FreJtas9areloso, Advo-

1 a d. ma .. IP a, fi t f '-1 üco de o as as. ?
" I terra. O'ado José J oaqmm de Cordova

G?mm�tlna,KILo 140 � 200 era e que deve se�,. ransdol_ Estado, n,a grand:osa o��a que Cerremos, pois, fileir.as·e nin- Passos, Fazendeiro V.id.al José
Dita baIXa. . . 100 a 120 mou-se em uma.mIragem es, vae em breve. reple.s�ntaI se no

cruem neO'ue o seu apOlO a uma de Oliveira Ramos JUl1lor, Com-

Milho grado, consolador�, e so se enganara nosso. sce?al'lo P?lltà�o;es eitar �ausa qu� reputamos. di?:na do merciante Antonio Pereira de

SACCO . . .• 48200 á 48600 quem o qUlzer. No ll1tu�to, ,POIS, .
P

- mais aci'ysotado patnotlsmo. Souq;a Oliveira.
. .

d 501000' 501600 Eu não e l1rmover as Justas aspIraçoes . .

IMIlho mm o ; 11' � 11' '.' _
• 1, -.

ma d' ellas, fazendo-as Esperando, pois, vossa appro- Por B um.enan.
Manteiga, KILO 18600 a 18700 Tal sltuaç.1o, como se, �e, ?e cada ut fIhar da res- vação vos saudamos fraternal- CommercIante FernandQ

Toucinho, KILO 500 á 600 nã� póde perdurar, porque e 11- IgU:lr�S:de â.0mE���num pedi- mente� ekrad t.

Café, 15 KILOS 108500 á 118000 logIca e forçada. pon-:.a 1 I a e ,

EDITAES

(Carta)

LOGOGRIPHO

Exma• Sr"- D. 13, 14, 18, 9, 11,_ 15,
6, 5.-Seu filho 10, 6, 7, 13, 9, 1, 13
morreu na cidade da 9, 20, 7, 8,
16; 8, 11, 10, I, 17, ás mãos do gentio
3, 5, 4, 3,20, 11, 13. O infeliz tinha­
se casado poucos dias antes de sua

desastrosa morte com a Exma• Sra.
D. 17, 14, 16, 8, 4, 10-4, 13, 14, 18,
12, 4, que é uma i'llustre poetisa bra­
sileira.-5, 19, 12,2,20, em 30 de Ja-
neiro de 1891. -

Simbad-u-Ma1'ujo.

81'S. Itatiaya &. Itaun'a.- O seu lo­

gogripho é um verdadeiro quebra-ca·
beças. Os Srs. arranjaram sete li­
nhas de algarismos e escreveram á

margem-molestias.-E os decifra­
dôres que arranquem os cabellos e

mandem os charadistas ao demo!
Tenham paciencia; mas si quizerem
continuar a ser admittidos cá, mau­
dem composições mais bem feitas,
em que haja mais um pouco de estu­
do.

Sr. Lanterna.-Os. seus logogri­
phos cifram-se em algarismos. e­
homem-mulher-mlilher- homem.
-Mande coiea melhor.

Pregos Correntes \

Dia 20 de Fevereiro

COMPANHIA
De navegaçãO
NORTE SUL

O PAQUETE

CAMILO
deve sahir hoje do Rio .Gran­

de, eoni destino a este porto, e .

seguirá, depois da indispensa­
vel demora, directamente para
o Rio.

Os agentes. -R. de Ti'om_;

powsky & C.

DNETS·
para militares. dos mais mo-

I
demos, na casa esp'ecial de

Ha- chapéos.
Rua de JoÃo PINTO n. 3.
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Depurativo da sangue
'Elixir de velame e guaco
sem.m.erc1.1rio pretas para as festas da Se·
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA malla Ssnta I

do e audorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene l U t I
APprov�emiado com .amedalh� d� primeira classe na

,

p expoSlçãO provincial de 1888. '

��_,_�___!

Eete precioso depurativo d� sangue, q?e em. �i. reune

as mais altas propri.edades donicas e anticyphiliticas, é reco­

nhecido efflcaz no tratamento de

t' os Escrophulas, Ulceras,
Laucor-rhéas, ou flores branca

Rheuma lsmOa;bunculos, Bonbas, Darthros, Enfermidad�s. ?-a pelle,

(1anc�:�róses e nas outras molestias de caracter Syphlhtlco.

As pessoas que fizere� uso deste proc1iosopepurativo
do Sangue não preclsam

ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

,

Chitas largas cretones superiores.
Percal� francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado delinho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho

.

-

•.
Lãns escocez e listados laraos e estr'el"tos

Diagonaes pretos e azulados legl.tl.-J .' _

o

,

I
Merinós de la pretos e de cores .

mos francezes, diversos preços. ,....
Diagon.al francez e inglez superiores qualidades

'

..

Pannos e casin:iiras pretas, france-,
Casemíras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

[padrões
-

.

I Cretones l�nho 81� e 12//1, (castor para fatíotas

I
Cretones lmho (Brins brancos e de cores para )

Atoalhado linho para mesas

.

escarlate lavrados
Setineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas

Setins lizos 1 a e 2& qualidade
,

de' seda e
Popelina de linho e seda lavrada

(":2 Paletots de seda, de li!lh?, de pal�a Toalhas nae. grandes para mezas e para rosto

� de alpaca para homens, mdlspenSav81s para a pre- Colxas admascadas la d > t d
W sente estação.

.

v. ramagens e e COles, o os os ta-

p;... Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho manho� . "

_

O e de fustão.
Camízas de linho e meio lmho com punhos e collarinho su-

O Sortimento em luvas de pelica para homens e periores s/c
-

(":) senhoras.
.

Ditas oxford inglezas

� . sLUVt�S. det seda e dhe fioé dedesCSoslsdla pardaaS��h�rpa�. de linho para meninos

r
01' lmell.o em G ap us e o .e se, '. <1,-

(�« flanella branca c/m e superiores

� ca e de setineta para homens, senhoras e creanças. , M' d d
.

O K
O

'

Sortimento em chapéusmodernos de cabeça, para
mas e to as qualIdade�

ANOVAY R senhoras, homens e creanças.
Ce�onlas de creto!tee de lmho

.

- Sortimento em fitas de seda e chama lote escossezas e transpa-
Peitos com cdll�rmhos e �unhos de percal

. . . t

'Punhos e collarmhos de linho

Relacãodas pessoas que nosEstados
de Sta, Catha- en_es,'.' .

'.
.

de silelloid

,
.

.' r' • • b
.

Sortimento em cassennras, flanellas, chitas modernas e ca Guarda pó feltro de cores para senhoras

nna e do Parana solicitaram segui os ,so re SU�S VI' .

«Organdis» propri.ospara a estação. Casaquinhos e paletots de casemíra

das á companhia Nova York-por íntermedío do
.

Pellermes pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalo Capas vesit, para meninas e senhoras

,

1 d B t Clt'·
utima moda para senhoras.

PaUetós de cazemira xadres

agentegera tr. en O ava can 1. CASA DO COELHO
SANTA CATHARINA

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho
«

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Sa1vato de Guimarães Pinho
«

José Custodio Bessa «

Dr. Franéisco F. S .. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano negociante
saturníno de Souza Medeiros, negociante
Luiz deOliveira Carvalho,. . . . . .

lMARUHY. (LAGUNA)

:2 500FRASCOS ..

'

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
doBRAZIL .

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

$10.000 dollar I$10.000
$ 5.000 «

I$; 5.000 «

$ 5.000 «

:$ 5.000 «

$ 5.000 «

:$ 5.000, .

«

$ 5.000 «

$ 2.500 «

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 «

· $ 4.00(, J.

· $ 3 000 •

· $ 2.500 li

$ 7')00 »

$ 5.000 "

$ 5.000 »

$; 2.000 "

$ 1.500 »

ntonío J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

JoãoJ. Nunes Teixeira,negociante
.

Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magístrado .

Henrique Probst, neg o ciante
.

Eug. Currlin, negociante
• .

ESTADO DO -PARANÁ (Curitiba)

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.GOO

$ 2.50(,

PALMEIRA

João: de Araujo França, negociante , . $ fi 000

José Borges de M. Ribas $ 3.000

Adalberto A10ys Scheser
., . $ 2.000

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico . . $ 2.000

,

Dr. José Franco Grilo medico . . .
. $; 1.000

Para informações, com os seguintes senhores:. .
.

Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerdmg, ItaJahy; Lmz A.

P. deMagalhães, Laguna.
'

CAPsü[4is/�S;sAJ�jõiloGcZjTRIN:
deSa;"ra.resse

Prepro·.;.çào alguma é mais elficaz contra as

. 1\a: C>LES 'T" :J: .A.S S E: c::: Fl.ET�� S.
141J� lU famosasCapsulas

universa.hnente recommendadaspelOs
lIIed.�..

Uma cai_ (com instrueções completa.s para. o tratamento) cora geralmllue dentro eH ama semana.

IIVAIIS IOfiS "C, eu! Lh,et'l'Ool.
- EVANII. LESCHEII. " WJlBB, em Lo»clI'U.

I " DKPOlilTOtl IM TODA.S .AR PRIMC1PAI. PHARMACU"S.

s
c D

Loja de fazendas
DE

o� proprietarios deste estabeleciIpenfo tendo re-'

. SOllll�,O f��eT um� grandereducção nos baixos preços
q�e j a C�l cul';luao Desta praça chamam a atten­
çao �a 1 espeitaoel freguezia para as mercadorias

seguintes:

ANDRE.WENDIIAUSEN e C.
Merin6spretos legitimos francezes,

pura lã,covad01.;rtl,1.$200,
'1�400,1.;tl)500,

1.;rtl600, 1.;ttJ800, 1 $900, 2$000, 2$200,

2$40Ó, 2$500, 2$80-0 e 3$000.

Merinós de lã e algodão, 640 e SOO

covado.

zes, unl cOITl.pleto
sortimento.

RUA JOSE VEIGA N. I B

Casa (lo Coelho

ARMARINHO,
E' barato! I CASA ESPECIAL DE

<.

Cortinados para camas

Ditos de côres parajanellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda. para senhoras, todos os tamanhos]

« . fio de escossia para senhoras e homens

«
_

« brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os precos
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

Cal ado , , ,
' « de setim e seda para senhoras

� . Pregadores pa ra gravatas

"I • • • Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras

_

Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-

Nicolau Catisano aca- '\' s

Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas

ba de receber pelo ulti- Boueccas de todas as qualidades e modellos

t d' t
Cartãos com enfeitos e com flôres

.

mo paque e, irec amen- E?-ves�veis com contas e sem contas para cabellos.

te de Paris e Inlaterra- F�tas.llzas � lavr�das de todas qualidades e larguras

um grande sortimento de
Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordados

Fichús de merinó preto com vidrilhos
"

calçados para senhoras e Não vos deixeis illudir com Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidades]

.'
esses annuncios futeis, medo- Toalhas admascadas para mezas de escriptorios

CI lanças. nhos, que circulão por ahi alem,
Chales de lã e casemiras para senhoras

'.

Pregos sem rival. esta çasa é a unica n'este gene- «. mantos para viagens

ro,encontra-se sempre um varia- G?arda chuvas. de seda alpaca e l,?erinó para homens�
dissimo- e extraordinario sorti� Ditos seda, setmet� lavrados setmeLa de cores e merinó para

m�nto de chapéos para homens, senhoras e para memnas

cnanas e senhoras, de todos Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversas

os formatos e para todos os pre-
formas

ços assim como tambem em cha- Ditos de lã para homens e men�nos.
péos-de sól ha sempre um bri- Renda� de seda pretas, creme de alo'odão ele cores brancas,
lhante sortimento a preços sem retas.

' , to

Legitimos Han�bu.rguezes.
.

competidor. Tir�s e entremeios de todas as larguras �

'Chegou um bom sortimento RUA. JoÃo PIN'fO N.
o 3 M.elas para homens, fios de escossia, cores,brancas e cruas

de Canarios Hamburguezes, to- Henrique de A bvoeu.
Dltos para senhoras.

dos machos. Convidamos os
« para meninos e meninas C0res brancas

Sen�ores admir�dores �'esse.s VENDE-SE G�andes sort�mentos de botõe� de cores fantasia para vestidos

bomtos cantadOles, a nao del-
Diversos objectos de al'lUarmho e outras fazendas as vist s

xarem passar estaboaoccasião. Uma pequena caza no Estreitei no' balcão
.

a

Vende-se a preços rasoaveis. municipio de S. José;para tratar Provido sortimento ele perfumarias de todoslaactor todas

Para ver e tratar na rua JOsé[na mesma com D. Maria Candida qualidàdes
' es e

Veiga n. 33. da Silva P t P
,

. as as os e escovas para dentes
.

I

Batatas superiores do

Rio-Grande, a 4:000 o

saeco com 50 kilos.
RUA JOSÉ VEIGA N .. 38.

S. N. SAYAS.
,

. RUA. DA REPUBLICA

Esquina da Rua Trajano
«

"

CANAR10S f CANAlUDS f

3S

)

./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VERDADEIRAS PILULASdoDRBLAUDEmpregam-se com optímo exito ha mais de SO annos pela maior parte dosFacultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBQ8E(côres pallidas) e a FOJ·maç.ão das meninas.A lrísercão 'no novo coae» Francc:z, outroslm o facto de haver a Juntael'Hygiene do Brazll veríücado a efficacia d'estas Pilulas, autorísando-Ihesa venda, escusa qualquer encomío.
Os compradores devem exigir que o Dome do InveDtor esteja marcado em cada pUnia como atraso

D:BIICOlllrZZllW:-S:B das ZMITa.ÇÕ�S'NOTA. - As Verdadeiras Pi/ufas do Dr Blaud nll.o S6 vendem sMil.o em'ruoo. e 1/11 frascos de 200 e 100 PI/ufas, mas nunca por miudo.
P..I.RIB, 8, RUA. PAYBNNJO. - DlIPOSITOS EH TODAS AS PRIlICIPAES PRARYAOUS.

SIMON VIOLET AINÉ & c- unícos successores de VIOLEi FRERES
Exn 'J:'H'U'J:B (Pyreneas·Orientaes)FEANÇA

Casa unica paraO BYR:RH com Vinho ue Malaua
o BYRRB é uma bebida cujas virtud9)! tonicas tornou­

se escuzado assignalar.
Compôs to com vinhos velhoe de Hespanha excepcion-al­mente generosos; pôstos em contacto com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os principios das mesmas e não têm, no estomago aquellaacção corrosiva do álcool que constitue a base da maior partedas especialidades ofl'erecidas ao publico.
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.
O BYRRH pode ser tomado a qualquel' hora, sendo púro nadose de um'calice de Vinho do Porto, como tonico; misturadocom agua. n'um copo grande, como bebida refrigerante

--- EXPOSiÇÃO UNIVEIIiISAL DE PARIS 1889 ---­
MEDALHA de OURO (o mais alta recompensa concedida)

DEPOSITaS KM ,!\ODA,S ,AS PRINCIPA�S PlU.RMAÇIA.S

h. A�TKINSON
PERfUrilARli INGlEZA

Exoede todo.s as outras pelo seu

perfume exquisito.
Afamada

AGUA de COLmUA
-

de ATKINSON
'incomparavel pelo seu perfume e SUB
conccntrar.l1.o. Excede todos os pro·
duetos si�ilares vondidos sob o mesmo
nome: .

Encontra.se em �Ca8a de todos os ,Nojo­
',ciatltoi B F3.bricante8

i.-& E. ATI<INSON
2�, Old Bond Stl':,et, Lond�es

lfi.l'c���!a��c: ,-:�yrr;: deRÓ�ar���nca
com endereço na. totalidnde.

Com este novo preparado engommll.olll
.

com rapidez surpl'ehendeilte, obtendo um,
brilho e rijeza extraordlnal'ios.
Unico fsbricsllte e invent.: H. Mack, Ulm sID.

V'ende-se em todas as mercearias.

SANTAL ,CLE,RTAN
Perolas de Essencia p.....

de Santal

GAZETA DO SUL

Co lV' da E mas « « « Ç( ramagem,II-se as X. Gaze de algodão lav,'ado.
ESPECIALI DA DES fa.m. iliaspara yéremopro. Zephir lavrado--a Filha do Regimento,

'd ., Beija-flôr ele côres.
A t·t· R

,VI O sortunento de leques Completo sor.timento de setinetas damassé lavradas, bran-çon eI a:Ia.- ecrelO de papel, Ascocia, se tim cas e de côres.ChItas:
Feder�ICatarInense-ven- e setineta que estão se Arcos-irisde além de todos os ge-· d d' . Juventude,

" ven en O pOI preços In- Diccioario das moças,neros con�eCldos,. comparaveis, assim como Escuras rendad�s .SUperIOr manOl':}.'ga um admiraveI sortimento Novidade do OongressoNacional.banha toucinho feijão d' t d" I'd d Cassa preta de lã, cretone'preto, setinetas pretas, brinsb t t
'

t"t' egrava as e qua 1 a es mineiros de cores e leques de 320 a 108000.a a as e ou ros mUI. os e feitios diversos.
generos baratos, devIdo'

, RECTZA-SEdeuma boaa serem consignados' a p ama de leite; paga-seesta caza. b�m, á rua· Este�es Ju-

I R d J 'V' 3 mor n. 26, pNtao deua, e ose Olga n. ferro.
'

SA VEDRA J. p, VIDAL

CHEGOU
SELLlRIA DO BEIRÃO

���f;;�t�X{jrooe [[8 RelInout»11,'f/i' � ... ".!" .__ ,. ..__ ...-....�--

;.�\C; ':-;*':;"s � UHI(:L pl'eVaI'tll:ÜU de g08�fl\''';t\·;;'�:2; suave e de uuia (;rn(;acl�t
pUll_'lllC contra as moléstias dos
ul'uIIGhíos e do peito. Seus principins
:�ct.i\'OS são IJàüos das nluntas l11e<lI'
dn:\es que I (:,n pi'oprie,lades propiius
paru aliviar e "�.rl·al· ti VJSSC
Bastam duas ,3. \{ es colheres d,;-,

\,trove, de J\e12'II<!uld para cu lmar "
.osse de irril.ar;:lü, da,; CCdISlip;lçlie".
.io defluxo rpide\lIico) do citnrrhu,
'j(l hronchite. d.... ustlunn, otc., S0Ill
;)cc(1�i(l::�t:' !lcrdv. d.1 ;q'r(d�!y. -­

p!':::! pó.I';�-E-,e t.., ..... te pi ali uot-: t:il! c.i-;a ti \�
L. l.'l'l:.�re� 1"1:"\ .I;IG1ib, no 'lG) l.'t\l ,P:;;'i:-: .

. i. vcnrlr 2:1':, "!dns .-iS :dl:tn:l:1C[(J�: di}Ha no mesmo estabelecimen- I" {)\·'.P:1L C')'" um.. illi;lruc(\() s -1:",
to um grande sortimento de � ll!e""';:I�"'I>!'_"
bahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e s01-
. .

.

, . .. Nilo ba nsnhum remedio mais efficnxteíros e outros muitos artigos para a cura ea preservação das enter-que se deixa de mencionar. I mi�ades do figado , hepatites l�oa
palZes quentes, spleet: ou hypocondris,
eolícas biliosas, que as

PerDIas de Durando do Dr ClaNan
(Ether therebinthinado)

Segundo os testemunhos dos medicos
lIDais illustres,

,

« O Ether therebínthinado tem a m·

disoutavel propriedade' de acalmar as

atrozes colicas e os vomitas qu,c tãs

frequentemente acompanham os c(��wl08'biliarios e certas nevralgias hepatwas »

L E I L
�

O (Trousseau). '

\A I «Este antigo ·remedio de Durande ,
-

, _ que tem promettido dissolver os calcuLosDomingo, 22 do corrente, as 11 ho- biliarios, tem comprido S2�a p?'omessCL,ras da manhã, á praia de fóra, na an-\ podo affirmal-o (Professor Bouchal'll.)tiga chácara do Sr. João do Prado Doses: As Perolas de Durande doLemos. ' D" Clertan prescrevem-se no nU�1eroO leiloeiro José Segui Juníor, au- de 6 a 10 por dia, de preferell�Ja a
torisado pelo commando do vapor-do] hora das refeições ou com uma ch:cal'uCabo Submarino, fará um importan- de caldo, tisana, etc. - Fabrica.•te leilão de todos os moveis exísten- Casa L. Ir.ere, 19, rua Jacob, PUl'lZ,tes na casa supra, os quaes são:

1 mobilia austriaca, tapetes, me-Isas, lampeões, cortinas, capachos Icadeiras de balanço e simples, guar­da roupa, ropueiros, espelhos, appa­relho de lavatorio, camas, Iavato-]rios pedra marmore, commodas, ca-Ibidés, mesa elastica, guarda louça, Iguarda comida, relogios, lampadas �belgas, chicaras, pratos e apparelho]-------------­[para jantar; vasos, bandeijas,

obje-1NJ'\ctos de casinha e muitos outros ob- aojectos que serão vendidos pela deci-
ma parte de seu valor, se não hou-

-

ver qllem dê mais.,

Selins nacíonaes,
Cabeçadas e redeas inglezas.Xereis bordados e estampa-dos.
Colheiras para carro e para

carroça.
Chicotes ele enxiqueirar.

PREÇO RASOAVEL

I 'PEQUENO LUCRo

,Rua Ti radeesn t. u 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão,

·��I�!ASTHMA
O�ressão, Catarro,
com o pã CLÉRY, -
Obteve as mais altas
recompensas. - Deposito
em todas as Pharmacias.

tem rival
O leiloeiro CASA DA FAMAJ. Segui Junior.

GRANDE
Deposito de •

moveIs
DE

Roberto -Scho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Oa.deiras americanas de diversas
qualidades, por preço barati$simos eehe��das dh:ectamente pelO ultimo pa-buete .

Mobilias de vime por preços das fabricas ele Joinville.
, Diversas peças de moveis demadeira e vime, que o com­prador pode escolher � vontade.
Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias ele diver­sas _qualidades e pelo preço das fabricas,
Aluga-se mobilias e outros moveis e tambem cornprão-se.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Para a estação calmosa
}\. Casa da Fan13

10 RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO
Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

« -listado com ramagem, Bôa Fama.Voil de lã com lista de sêela.

Sem: ri-val
Vendas com pouco lucro

10 :RUA JOSE VEIGA 10

VENDE-SE Falta de Forças, Doenças do
Anemia, Febres, etc.

Franeisco Vieira da Roza

»�ositalio em S",Gatharina: Elizeu Guilherme da Silva: PhiaGÉNEAU, 275, RuaSt-Honoré, PARIS
m oveis de vime da primeira fa-�D4!Ei3"I-<MEJoTOGOAMsD-A+S..PtJ"'�AER,M..A�clol'AE:sH�brica de Joinville.

Pó de Rogé,A essep.cie.,pura de San�al tem sida
experiméntada com o malOr successo

pelas celebridades. da Europa. e da
America, E inofl'enslvel, mesme á d.ose
elevada e não occasiona nem dlar­
rheas �em dores de estomago, nem
a:roto� como produzem frequentemente
as preparaçõ!3s de copahu.
A essenciâ pura de Santal não exala

cheiro revelador.
As perolas de Santal-do Dr Clertan,

preparadas com aapprobaç�o da Aca­
demia de Medicina de Panz, contem
6ssencia pura e sua efficacid3;de é
eerta nos corrimmentos contaglOsos,
o� esquintame,ntos,e todas as inflam�a­
ções ou catarrhol> dos _or�aõea gemto-
urinarios.

,

Pode ser tomada a todoa oa perlOdol
da blenorrhagia., Toman,d.o as perolas
de Santal do D' Clertah, 'os doentes
810 assegurados de ter um produ�t?
que merece toda confiança. -'Exig�r
"firma. - Vende-se na � parle dai
pliarmaoiu.

----

j\RTHUR GUINDj\.NI ATTEN:OÃÜN'esta cilpital - ROBERTO OsArmazens de Gama&Irmãomedicamento approvadoSCI-IOLZ .

à praí'a 15 ele NO,vembro e àruapela Academia de Medi-
:olcinadePariz,éoverda�eiropurgante DEPOSITO daRepubllca n.·1 Acaham dedas senhoras, das cnanças � das-

receber pelo vapol' de hontempessoas de constituição delIcada.
magnificos queijos elo Reino,Com um vidro de PÓ de Rogé, facil a -

levarcomsigopoil'todaparte,pode-se dito's de Minas, chocolate depreparal'naoccasião necessaria,uI!la musgo e de eliversas marcas;limonada de gosto agradavel e mUlto

PIIIntor passas, avelans, chà hysson,refrigerante.
dito perola, I a qualidade, dito,o Pó de Rogé conserva-se infinita-

bmente sem se alterar. preto em latas, vinho ranco,Emprega-se' o, dllitandoo conteúdo dito hespanhol, dito virgem,·do 'vidro em meia garrafa d'agua, elito BordeauxedoPorto, cQgnac. deixando em contacto. durante u�a 4, •

t -se todo- e qualquere licores francezes é outras mui-hora, ou melhor da nOIte para o dia; rl-CCel a
.

drolhar a garrafa se desejar-se terserviço concernente.a esta Ar-tas mercadona� que ven em poruma li�onada gazosa. te Pode ser procurado na ruapreços rasoavelS o ao alcanceFabl'lca e venda por atacado. : : de todos.CasaL.Frere, rua Jacob,19,Parlz.Tlradentes, n. 1.
- A varejo, em quasi todas a8
paarmacias de todos os paizes. STEINHUAER. Gama &Irmão

�

.dAISDORESoeo ., ,,�... • •

Por melo do emprego dos ArIV�,,�o liJllXll', rÓ e ��lista dentifricio$ �.,
IR. PP. BENEDICTI!NOS

da ABBADIA de SOULAC-<-Girol'lde)
DOM MAGtrBLOllllllE, Prior.

fiMedalhas de OU'I'Q: BruxeI/as 1880 - Londrs.1884
AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO '373 Pelo Prior
liO Ano III ?ierre BOU RSAUD

« O uso quotidiano doElixirDen­
tlfrlcio dos :RoR. PP. BelÍedic­
tinos, com dose de algumas gottas
comagua, prevem e cura a carle dos
dentes, embran,queceos, fortalecen­do e tornando as gengivas perfei­tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser­vico, assignalando aos nossos lei­tores este antigo e utilissimo pre­parado, o melhor curativo e ounlco preservativo contra asAft'ecções dentarias.»
-

Agente Geral: SEGUIN BORDEAUX
Depositos em Santa -Catharina: ELIZEU GUILHERME da SILV! '

e em todas as Perfuma;rias) Pharmacias e Drogarias.

de FIGADO FRESCO de BACALHAO, NATURAL 8 MEDICINALRecelti!.<!o desde. -lO ANNOS, em França, Inglaterra, Hespanha, Portugal, _ Brazl•• ,_Republicas Hispano·Americanas, pelos primeiros medicos elo mundo, contra- a.mole.tias elo Peito. Tósse, Crianças fransinas, Tumorjls. IrruPllões, lia •Pel�e, PessÔ"s1.l'acas, rlôre!! brancas, ,etc. O Oleo de Bacal.1láo de H06G "

é o máis rIco empri'l,cipios acti1)os. - VENDIDO SÓKENTE EJI FRASCOS TRIANCUL�RE;8�;;-Erija-se so."e II Etiqueta o SELLO AZUL do E8tsdo Franesz.
I. "Ojriotario: HOGG. 2. rue Ca8�ilJlio�e. PARlS, • elD todaa aa Pllarmaaiu.
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